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D e novo isso ficou evidente, na comemoração
dos 50 anos do maravilhoso e inesquecível
discurso do pastor Martin Luther King. O ra-

cismodeles, de ontemedehoje, nos deixa indignado;
mas o nosso sequer é notado. A ausência dos negros
nos eventos onde está a elite, de qualquer área, não
incomoda os brasileiros. E porque tantos não veem
essa ausência, podemcontinuardizendocomconfor-
to que o racismo brasileiro não existe. São os que di-
zem que nós apenas discriminamos os pobres. E fa-
lam isso sem pejo, sem sequer se dar conta do pre-
conceito que a frase embute.
A propósito do aniversário do mais importante

discurso do século XX, muitos textos foram publica-
dos na imprensa brasileira. Houve textos mostrando
o quanto, cinco décadas depois, o sonho de Martin
Luther King está ainda incompleto. Houve até quem
tentasse extrair das palavras do líder negro america-
no uma condenação às políticas de inclusão basea-
das em ações afirmativas. Não é a primeira vez, nem
será a última, que no Brasil vai se tentar inverter as
palavras do ícone domovimento negro. Omanifesto
dos intelectuais, de triste memória, que se divulgou
no Brasil contra as cotas raciais usava as palavras de
Martin Luther King para sustentar suas teses de de-
fesa do status quo no Brasil. Felizmente, tudo isso foi
superado quando o Supremo Tribunal Federal con-
siderou as cotas constitucionais por unanimidade.
Mas seus opositores ainda resmungam.
Pode-se revisitar qualquer número e lá está a

marca da separação
entre pretos e pardos,
de um lado; brancos
de outro. Pode-se visi-
tar os espaços brasilei-
ros para se encontrar
de um lado a hegemo-
nia branca, de outro a
maioria preta e parda.
Uma jovem negra de

hoje, certamente, estu-
dou mais do que seus
pais, mas a taxa de de-
semprego feminino ne-
gro entre 18 a 24 anos
chega a 20%. A dos jo-
vens em geral é de 13%.
A da população é me-
nos de 6%.Mesmonum
dos melhores momen-
tos do mercado de tra-
balho recente no Brasil,
a exclusão permanece.
Os salários dos trabalhadores negros é a metade dos

salários dos trabalhadores brancos. Muitos dirão que é
a diferença de escolaridade. Mas os estudos que com-
param pessoas com a mesma escolaridade compro-
vam que a diferença persiste. Há inúmeros dados, mas
não quero empilhar números aqui, eles são conheci-
dos. O que me espanta é o silêncio enorme que se faz
sobre eles. O tema não tem tido a visibilidade e a cons-
tância que precisa ter na imprensa brasileira.
Recentemente, numa entrevista que me concedeu,

o ministro Joaquim Barbosa, presidente do STF, se re-
feriu ao episódio do concursodo Itamaraty doqual ele
foi eliminado numa entrevista. Depois de ter passado
nas provas, ele foi reprovado por um embaixador que
o entrevistou. E isso foi referendado por outros cinco
embaixadores.
É transparenteaausênciadenegrosno Itamaratydes-

de sempre. Quando se quer dizer que não é bemassim,
se lembramdoembaixadorSouzaDantas.Eleeraoúni-
co quando foi nomeado no final dos anos 1960. Diante
de uma representação diplomática quase escandinava,
o Itamaraty começou a tomar, recentemente, algumas
medidas de apoio à entrada de candidatos negros. Mas
é pouco e recente. Sobre o caso lembrado peloministro
Joaquim,aúnica resposta sincerado Itamaratyera reco-
nhecer esse passado de discriminação. Mas o Ministé-
rio preferiu uma nota de defesa corporativa em que
usou o presente recentíssimo para abonar um longo
passado de exclusão. A verdade é que a porta que sem-
pre esteve fechada, apenas começa a se entreabrir.
SeriabomseoBrasil tivesseaproveitadoaoportunida-

de do aniversário do memorável discurso para pensar
sobre si mesmo, fazendo uma honesta admissão de
quanto tem discriminado os negros. Se a pátria perma-
necer assim distraída, sendo tão capaz de ver o alheio,
mas nunca a simesma; se continuar repetindo osmitos
damiscigenação que tudo resolveu, se permanecer não
percebendo o tom racista em certas palavras e reações,
vamosestaraquipartidosainda,nodiaemquesecome-
morar 100 anos da proclamação do sonho americano. l

Pátria distraída
Muita gente no Brasil consegue ver com
nitidez o grau de desigualdade racial
americana, mas não a brasileira. Fica
indignada quando vê os números ou sabe das
histórias nos Estados Unidos. É capaz de se
emocionar com o discurso deMartin Luther
King, e não vê o que está posto diante de
nossos olhos. A nossa vergonhosa separação
racial exige muita abstração para não ser vista.
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1
A desigualdade racial
americana é sempre vista,
difícil mesmo é reconhecer
a brasileira

2
O Brasil poderia aproveitar
os 50 anos do discurso de
Luther King e admitir que
discrimina os negros

3
Que não sejam necessários
mais 50 anos para o país
notar que existe preconceito
contra os negros
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Mesmo com o avanço do dólar
este ano, o brasileiro ainda tem
motivos de sobra para fazer
compras nos Estados Unidos.
Em Miami, um dos destinos fa-
voritos, uma cesta de 18 produ-
tos pesquisados peloGLOBO—
como tablet, perfume, tênis e
produtos infantis — somava R$
6.884 em janeiro, quando a co-
tação era de R$ 1,99. Na última
quinta-feira, com a divisa a R$
2,37, o total subiu para R$ 8.199
— uma alta de 19%. Ainda as-
sim, revela o levantamento, os
mesmos produtos, se compra-
dosnoBrasil, custariam59,8%a
mais: R$ 13.105. A diferença se-
ria ainda maior se considerado
o dólar do fim de janeiro de
2012 (a R$ 1,74), quando ames-
ma seleção sairia a R$ 6.019mil.
Nesse caso, o valor no Brasil se-
ria 117%mais caro.
Ummesmo produto, se adqui-

rido aqui, pode ser até três vezes
(200%) mais caro do que nos
EUA. É o caso de um tapete de
atividades para bebê (Gymini
Amiguinhos da Natureza Tiny
Love). No site do Walmart para
entrega em Miami, o item sai a
R$ 120,72; e em NY, a R$ 123,66.
Na versão brasileira do mesmo
site, custa R$ 368. Já uma blusa
masculina da Lacoste custa R$
255 no site da Macy’s a partir de
Nova York. No Brasil, no site da
Dafiti, o mesmo modelo sai por
R$ 279, alta de 9%.
Segundo especialistas, alémda

alta do dólar, o varejo brasileiro
sofre, sobretudo, com a carga tri-
butária elevada. Para os brinque-
dos, diz o Instituto Brasileiro de
Planejamento e Tributação
(IBPT), os impostos representam
39,7% do preço.

VANTAGEM ATÉ COM DÓLAR A R$ 3
Apesar da vantagem nos preços,
os brasileiros devem ficar aten-
tos às cotas de compras no exte-
rior. AtéUS$500, não sepaga tri-
butos. Ronaldo Medina, asses-
sor especial da Receita Federal,
lembra que tablets, como o iPad
da Apple, precisam ser declara-
dos. Omodelo commemória de
16GB sai a US$ 673, se compra-
do emMiami. Como a cota é de
US$ 500, o brasileiro vai pagar
50% sobre cada dólar excedente.
Assim, só de imposto de impor-
tação, pagaria US$ 86,50, diz a
Receita.Ocusto total doproduto
seria de US$ 759,50 — ou R$
1.800. Ainda assim, mais barato
que os R$ 2.099 cobrados aqui.
— O entendimento é que ta-

blet não é de uso estritamente
pessoal. Por isso, precisa ser de-
clarado, assim como computa-
dores, laptops e televisores. Só
não se declara item para uso
pessoal, como roupas, cosméti-
cos, celular, relógio e câmera fo-
tográfica— diz Medina.
Segundo Alípio Camanzano,

presidente do site Decolar.com,
o brasileiro consegue comprar
com vantagem até a cotação do
dólar chegar a R$ 3. Para ele, o
pior é a volatilidade damoeda.
— O dólar tem que parar de

pular.Mesmo como avanço atu-
al damoeda, o poder de compra
dobrasileironosEUAaindaéum
diferencial — destaca Camanza-
no, lembrando que as vendas de
passagens em agosto subiram

45% ante igualmês de 2012.
A percepção de Camanzano

está em linha com os dados di-
vulgados semana passada pelo
Banco Central (BC). Em julho, os
brasileiros gastaram US$ 2,21 bi-
lhões no exterior, alta de 10,1%
em relação ao mesmo mês de
2012. Esse foi um dos motivos
que ajudaram o país a registrar
déficit em transações correntes
deUS$77,7bilhõesnos12meses
encerrados em julho, correspon-
dendo a 3,39% do Produto Inter-
no Bruto (PIB). O número émai-
or que os 2,21%de julhode 2012.
O fato é que os brasileiros vão

cadavezmaisparaMiamieNova
York. Segundo a Greater Miami
Convention, entre 2002 e 2012,
houve alta de 70,11% no número
de turistas, para 689,9 mil. No

ano passado, gastaram US$ 1,49
bilhão na cidade. Em Nova York,
diz a NYC & Company, houve
avanço de 838,63% no fluxo em
dez anos, para 826mil. Em 2011,
os brasileiros gastaram US$ 1,62
bilhão na Big Apple.
Mesmocomacotaçãodamo-

eda americana em alta, a em-
presária de moda Andréa Gal-
vão é categórica ao afirmar que
vai continuar viajando. Ela este-
ve em Nova York emmaio e vai
a Miami em novembro.
—Nosso custo de vida émui-

to alto. Lá, compro produtos de
qualidade a umpreço, pelome-
nos, 50% menor frente a um si-
milar no Brasil— conta Andréa,
que aproveita a oportunidade
para ver as tendências demoda.
Desta vez, Andréa vai ficar

hospedada, com uma amiga,
emumhotelmais simples, com
diária deUS$ 100. Ela conta que
hotéis de Miami até oferecem
transfer para os outlets, onde os
preços são aindamelhores.
—Nos outlets, tambémhá os

cupons de desconto e promo-
ções do tipo “leve um e o se-
gundo com 50% de desconto”.
Por isso, fica até difícil quanti-
ficar a economia. Mas não saio
comprando como uma louca.

PACOTES PARA CONSUMIR
Com procura em alta, as agênci-
as criam pacotes. A CVC lançou
uma viagem para Black Friday,
queima de estoque do varejo
americano em 29 de novembro.
— O brasileiro gosta de com-

prar nos EUA. Sempre foi mais
barato. Em média, as pessoas
que vãopara comprar ficamen-
tre três e cincodias.Mas épreci-
so contabilizar, por exemplo,
gastos com passagem aérea,
hotel e alimentação — diz Ma-
ria Dolores, gerente da agência
Turismo & Cia, na Barra.
Segundo agências de viagem,

uma passagem de ida e volta pa-
raNovaYork custa entre R$ 2.500
eR$ 3.000, se comprada comum
mêsde antecedência. Três noites
em um hotel três estrelas sai por
R$ 1.500. Para Miami, a passa-
gem custa cerca de R$ 2 mil, e a
estadia por R$ 1.000. Segundo
pesquisa da Decolar.com, passa-
gem e hotel somam até 40% dos
gastos de um viajante.
A representante de vendas Joy-

ce Esteves optou por não viajar
na gravidez de sua segunda filha,
que deve nascer nos próximos
dias. Ela orçou uma ida aMiami,
mas concluiu que não valeria a
pena pagar R$ 2.500 só pela pas-
sagem. Por isso, optou por com-
prar cosméticos e roupinhas por
umsiteemandarentregarnoho-
tel ondeumamigo estava hospe-
dado.Mas o barato ficou caro:
—Osite fezoenvioemmaisde

um frete, e o hotel cobrou US$ 5
porvolumerecebido. Só issocus-
tou US$ 40. Como comprei no
cartão de crédito, paguei IOF de
mais de 6%. Não valeu a pena. l

Compras continuam vantajosas
nos EUA, mesmo com alta do dólar
Pesquisamostra que preços são de 9% a 200%mais altos no Brasil
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“Não valeu”. Joyce Esteves comprou
produtos pela internet em vez de viajar
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Nem dólar impede. Andréa Galvão vai continuar
viajando: em novembro passará quatro dias em Miami
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l INFOGRÁFICOS: O perfil dos
brasileiros que viajam para
Miami e Nova York e a lista
completa com os preços dos 18
produtos pesquisados pela
reportagem do GLOBO

l FOTOGALERIA: Veja alguns
dos endereços onde brasileiros
vão às compras em Miami e
Nova York

l ENTREVISTA: Leia a íntegra
da entrevista exclusiva com o
economista francês Pascal
Lamy, diretor geral da OMC por
oito anos, que passará este mês
o cargo para o brasileiro
Roberto Azevêdo

Foto
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BrasilNY
Preços em reais Quanto mais

caro é no Brasil

1.623,40
1.595,08

2.099,00

1.416,92
1.392,20

1.699,00

205,52
202,87

379,00

47,65%

71,89%

Miami

123,66
120,72

368

Obs: Foi usada a cotação de R$ 2,37, referente ao fechamento
do dia 29 de agosto. Os impostos dos produtos já estão incluídos.

AS DIFERENÇAS NOS PREÇOS

iPhone 4S 16 GB
Preto - Desbloqueado

Ipad 16 GB
Preto - Desbloqueado
(Wi-Fi + 3G/4G)

Tênis Nike
Free 5.0
Masculino

Carrinho de bebê
Quinny Rocking Black

Perfume
Hypnôse
Eau de Perfum
(75 ml/2.5 FL. OZ.)

Gymini
Amiguinhos
da Natureza
Tiny Love
(tapete de atividades
para bebê)

204,8%

31,59%

22,03%

86,81%

236,97
253,54

349,90

1.496,56
1.470,79

3.999

Sites da Apple

Sites da Apple

Sites Lancôme

Sites Wal Mart

Sites Footlocker e Centauro (Brasil)

Sites Toys R Us e BBTrends.com.br
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